
Nº 2.469  (Ano B/Roxo)   3º Domingo da Quaresma       07 de março de 2021
ANO VOCACIONAL DIOCESANO

CF/2021: "Fraternidade e Diálogo: Compromisso de Amor"
"Cristo é a nossa paz: do que era dividido fez uma unidade" (Ef 2,14a).

JESUS É A NOVA ALIANÇA: A LEI DA VIDA E DA LIBERDADE.

- Em um local de destaque, coloque os seguintes símbo-
los: a palavra "MORTE" (lembrando a lei que oprime e
que gera o pecado); uma bacia com água (sinal da puri-
ficação e conversão); pedras (simbolizando o Templo) e
a palavra "VIDA" (a Nova Lei em Cristo).
- Cantar o refrão "Já não sou mais eu..." nº 28

01. ACOLHIDA
C. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!
C. Na alegria nos reunimos para celebrar a nossa
fé em Jesus Cristo que é a nova e eterna aliança.
Ele é a verdadeira Lei que promove a vida e garan-
te a liberdade. Cantemos.

02. CANTO
Tenho os olhos sempre fitos (Melodia igual à Fx.
01 do CD da CFE 2021) ou Novo Êxodo (fx. 06)

03. SAUDAÇÃO
D. Com o coração cheio de alegria saudemos a
Trindade Santa que nos reúne em seu amor e nos
convida a sermos testemunhas da paz: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, a nova e
eterna lei, o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste terceiro Domingo da Quaresma a liturgia
nos convida a rezar sobre a Lei do Senhor. O ver-
dadeiro Deus da Aliança é aquele que chama à vida
e conduz para a liberdade. A nossa missão dentro
do projeto de Deus deve estar voltada para a vida
e a liberdade de cada uma e de todas as pessoas.
Como está a nossa conduta dentro do projeto de
Deus? A quaresma é um tempo de conversão e de
renovação, que se dá mediante um processo de
revisão de vida. Conversão é aderir ao projeto de
Deus que vem ao nosso encontro na pessoa de
Jesus. Conversão é aderir aos mandamentos de
Deus.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Hoje celebramos a vitória de Cristo sobre o
pecado e a morte. Também somos convidados a
morrer para o pecado e ressurgir para uma vida
nova. Reconheçamo-nos necessitados da miseri-
córdia do Pai (silêncio).
Senhor, tende piedade de nós!... nº 242
D. Deus eterno, Senhor da vida, Pai de infinita mi-



sericórdia, tenha compaixão de nós, perdoe os
nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, fonte de toda misericórdia e de
toda bondade, vós nos indicastes o jejum, a es-
mola e a oração como remédio contra o peca-
do. Acolhei esta confissão da nossa fraqueza
para que, humilhados pela consciência de nos-
sas faltas, sejamos confortados pela vossa mi-
sericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus é para nós, revelação da
verdadeira vida e liberdade. Ouçamos com aten-
ção.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 20,1-17

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL Sl 18(19)
- Caderno de partitura da CFE 2021 tem uma melodia.
Refrão: Senhor, tens palavra de vida eterna.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 1,22-25

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Coríntios.

EVANGELHO: Jo 2,13-25

CANTO DE ACLAMAÇÃO
- Caderno de partitura da CFE 2021 ou nº 327 do livro.
R. Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo Pala-
vra, Palavra de Deus!
V. Tanto Deus amou o mundo, que lhe deu seu Fi-
lho único; todo aquele que crer nele há de ter a
vida eterna.

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste domingo nos faz rezar e refletir
sobre a aliança, a vida e a justiça. Deus fez uma
aliança com seu povo. Primeiramente, a aliança é
reforçada pelos mandamentos. Mas em Jesus Cristo
temos a nova e eterna aliança! O mandamento do
amor, que é vida e liberdade plena para todos. É o

reerguimento do novo templo da vida e da liberda-
de em lugar das antigas estruturas que oprimem e
matam. Viver a nova aliança exige mudanças. A
Quaresma é um tempo de conversão e mudança
de vida. Mas para acontecer conversão é necessá-
ria uma revisão dos nossos costumes e da maneira
como lidamos conosco, com os irmãos, com a na-
tureza e com Deus. Olhando para todo processo
de salvação compreendemos que o núcleo da ali-
ança de Deus com a humanidade é a vida. Jesus
atualiza e realiza esta aliança: "Eu vim para que to-
dos tenham vida, e a tenham em abundância" (Jo
10,10).
- A primeira leitura nos apresenta os Dez Manda-
mentos. Foi a Lei que Deus entregou a Moisés.
Com ela o povo caminharia na presença d'Ele e
alcançaria a liberdade. Afinal, foi o Senhor Deus
quem tirou o povo do Egito, da casa da escravi-
dão. O desejo de Deus é a liberdade. A lei tem
essa finalidade: a libertação do povo. Os Dez Man-
damentos foram à base da vida moral do povo do
Antigo Testamento e o deve ser para nós, povo
cristão. A Lei do Senhor, como nos ensina o salmista:
é perfeita, conforto, sabedoria dos humildes, pre-
ceitos precisos, um mandamento brilhante! O
salmista continua dizendo: "a Lei do Senhor é uma
luz. É pura e imutável. É desejável mais que o ouro
e mais doce que o mel". Portanto, a Lei é um gran-
de presente que Deus dá ao povo. É um caminho
para a vida. Está a favor do homem e quer a sua
liberdade e felicidade. Essa Lei nós aprendemos
desde a catequese infantil. Esses mandamentos ori-
entam a nossa caminhada rumo ao céu; apontam
caminhos. Se não fosse a Lei, nós nos perderíamos
e recairíamos na escravidão do pecado. Por isso,
Jesus Cristo uma vez disse: "Eu não vim anular a
Lei, mas dá-lhe pleno cumprimento" e o pleno cum-
primento da Lei é a vivência do amor. E continuou:
"quem ama a Deus e ao seu próximo como a ti
mesmo cumpre toda a Lei e os Profetas". Portan-
to, para fazermos um caminho de conversão, é ne-
cessário rever nossos atos mediante as exigências
da Lei de Deus expressa nos Dez Mandamentos à
luz do amor revelado por Jesus Cristo. Assim, a
Lei se torna para nós um caminho de conversão.
- O Templo se tornou o centro da Lei. O grande
propósito da Lei de Deus é a vida, mas o homem a
desvirtuou. Buscando atender interesses particula-
res em benefício próprios, a Lei vai se tornar ins-
trumento de opressão, exploração e morte. Jesus
diz: "Não façais da casa de meu Pai uma casa de
comércio". Jesus expulsa os vendilhões do Templo



fazendo um chicote de cordas e expulsa todos os
presentes que utilizavam deste lugar para o comér-
cio e exploração. Jesus fica indignado com a per-
versão da Lei e do Templo, pois não é esse o pro-
jeto de Deus. Sua missão é restaurar a aliança que-
brada, resgatar a lei. Por isso propõe a destruição
das estruturas de morte, para que em seu lugar seja
edificada o Templo da vida, onde reina o manda-
mento do amor que liberta. De imediato, nem os
judeus e nem os discípulos compreenderam tal ati-
tude de Jesus. Ele falava do Templo do seu corpo,
ou seja, Jesus ressuscitado é o Templo do novo
culto. Ele é o mediador entre nós e o Pai. Ele é o
cumprimento da Lei e das Profecias. Ele é o cami-
nho que nos leva ao céu. Assim, toda oração é feita
por Cristo, com Cristo, em Cristo. Seu gesto
messiânico de expulsar os vendedores do Templo
nos lembra a purificação e a chegada do novo tem-
po em Cristo. É n'Ele que compreendemos o que
Paulo diz na segunda leitura: "esse Cristo é poder
de Deus e sabedoria de Deus" (1Cor 1,24b). A
vida de cada homem e mulher que crê ganha novo
sentido em Jesus Cristo. Ele é a nossa Lei, pois Ele
é Amor! A Lei do Amor, da vida nova pelo Espírito
derramado em nossos corações, não é menos exi-
gente que a antiga. A exigência se atualiza pela ne-
cessidade de viver e testemunhar o que é bom, ver-
dadeiro, justo e fraterno segundo o Reino de Deus.
Nossa fé exige a coragem de ser vivida integral-
mente na nossa vida.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiantes em Deus que nos escolheu para vi-
vermos uma aliança de amor, professemos a nossa
fé. Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Cristo é o novo templo no qual podemos falar a
Deus. Cheios de fé, apresentemos confiantes os
nossos pedidos e orações ao Pai dizendo: Senhor,
escutai a nossa prece.
L.1 Pelo Papa Francisco, que no dia 13 celebra
aniversário de eleição, e por nosso Bispo Paulo que
sigam firmes na missão de conduzir a Igreja no ca-
minho da vida e da liberdade. Rezemos ao Senhor.
L.2 Pela Igreja peregrina, para que seja para to-
dos os seres humanos casa do Senhor, lugar da
vida, da liberdade, do acolhimento, do respeito e
do encontro fraterno. Rezemos ao Senhor.
L.1 Por todos os cristãos, para que não se conten-
tem com a observância material da Lei, mas vivam
a aliança de amor revelada e ensinada por Jesus

Cristo. Rezemos ao Senhor.
L.2 Amanhã dia 08 comemora-se o Dia Internaci-
onal da Mulher. Para que as mulheres sejam res-
peitadas em sua dignidade e que cesse em nosso
meio a violência praticada contra elas. Rezemos ao
Senhor.
L.1 Pelos que se preparam para os sacramentos
da Iniciação cristã, que na observância dos man-
damentos sejam pessoas de compromisso com a
defesa da vida. Rezemos ao Senhor.
D. Pai de bondade, Senhor da vida e da liberdade,
vossa lei é o amor. Ajudai-nos a amar para nossa
felicidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

D. Rezemos a oração da Campanha da
Fraternidade Ecumênica: Deus da vida, da justi-
ça e do amor, Nós Te bendizemos...
(utilizar o cartão que foi distribuído)

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertar é um gesto de amor e gratidão. Tudo o
que temos e somos são bênçãos de Deus. Jesus, a
nova e eterna lei, único mandamento, doou sua vida
por nós. Partilhemos a nossa vida e, no final da
celebração, nosso dízimo e ofertas como um gesto
de amor. Cantemos.
Pela compaixão tocados. (Fx. 04 do CD da CFE
2021)

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Senhor, acolhemos com amor vossa presença
entre nós. Elevamos a vós nossa oração de louvor.
Nós vos agradecemos por realizar grandes mara-
vilhas em nosso favor através de Jesus Cristo, vos-
so Filho amado e nosso irmão. Por Ele estais sem-
pre conosco, pois Ele revela a nova e eterna alian-
ça pelo amor que testemunhou na cruz. Por ela,
muitos encontraram o caminho da conversão e com
vossa Santa Palavra testemunham o Reino.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz,
no seu imenso amor nos fez crescer. Hoje agra-
decemos entoando a voz: muito obrigado, Se-
nhor, nosso Deus!
C. Nós vos louvamos por Jesus Cristo, o Verbo
Encarnado. Ele veio morar no meio de nós. Com
verdadeira humanidade nos mostrou o caminho para
a realização do Reino. Rendemos graças por vos-
so Filho caminhar conosco pelas estradas desta
vida. De modo simples, Ele se faz nosso compa-
nheiro de viagem nesta peregrinação rumo ao Céu.
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Leituras para a Semana
2ª 2Rs 5,1-15a / Sl 41(42) / Lc 4,24-30
3ª Dn 3,25.34-43 / Sl 24(25) / Mt 18,21-35
4ª Dt 4,1.5-9 / Sl 147(148) / Mt 5,17-19
5ª Jr 7, 23-28 / Sl 94(95) / Lc 11,14-23
6ª Os 14,2-10 / Sl 80(81) / Mc 12,28b-34
Sáb.: Os 6,1-6 / Sl 50(51) / Lc 18, 9-14

Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz,
no seu imenso amor nos fez crescer. Hoje agra-
decemos entoando a voz: muito obrigado, Se-
nhor, nosso Deus!
D. Jesus Cristo, Palavra Eterna, é o alimento que
nos sustenta na estrada! Ele se oferece como ali-
mento: Pão da Palavra e Vinho Novo da doação
total de si. Em Jesus, tudo que é pecado e morte
foi derrotado. Sua páscoa trouxe-nos a vida! Pelo
Batismo somos novas criaturas para vivermos e
testemunharmos o amor e o diálogo, sem violência
e polarização.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz,
no seu imenso amor nos fez crescer. Hoje agra-
decemos entoando a voz: muito obrigado, Se-
nhor, nosso Deus!
D. Que sejamos agradecidos pela força e alegria
do Espírito derramado em nossos corações. Nos-
sos louvores cheguem a vós, Pai Santo, pelo mes-
mo Cristo, que convosco vive e reina. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

13. PAI NOSSO
D. Como discípulos missionários de Jesus Cristo,
desejosos de conversão, de vida e liberdade reze-
mos como grande família de Deus. Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

15. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem n'Ele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-

lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio..
- Destruí este templo, disse Cristo (Caderno de
partitura da CFE 2021 ou no CD da CF 2015, Fx. 15).

16. ORAÇÃO
D. Ó Deus de bondade e Senhor da vida e da
liberdade, fazei agir em nós a plenitude da vos-
sa graça, e transformai-nos de tal modo por
ela e por vossa Palavra, que em tudo possa-
mos agradar-vos vivendo na vossa aliança e
no vosso  Mandamento. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

17. AVISOS
- 12 e 13 de março: "24 horas para o Senhor".
Obs.: Apresente a programação da Comunidade e Paró-
quia.

18. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Testemunhando Jesus Cristo, o templo da vida,
a aliança eterna no amor, ide em paz e o Senhor
vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para o cruci-
fixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

19. CANTO
Hino da CF 2021. (Fx. 14 do CD da CFE 2021)


